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MENSAGEM

Senhenhores anlembros da (assembléa Meg 'slâli
Vã

Em desempenho do preceito constitucional,
e possuído do mais justo e intenso .júbilo, te-
nho a honra de vir trazer-vos a presente men-
sasem, em que vos dou conta dos negócios
do Estado—a datar da vossa ultima sessão or-
dinaria—e indico-vos as providencias reclama-
das pelo serviço publico,

Antes, porém, de entrar no desenvohimen-
to destes assumptos, me perm.ttircis que me
congratule comvosco c com a nação brnzileira

pelo facto auspicioso da ascensão a 15 cie Ao-
vembro ultimo, do distinguido cidadão Dr. Ma-
noel Ferraz de Campos Salles ao alto p« sto de
Presidente da Republica, no actual permdo
constitucional.

Os precedentes do grande brazileiro, a sua
illustracão e integridade co seu acendrado pa-
triotisnio sIo premissas da consequenei^ nc-
cessaria de que S. Exc. nfio saberá ter rm seu

governo outra preoccupnçi.o .pie nao seja aoa



prosperidade da pátria, da ordem c da paz da
communhão brazileira.

Com taes intuitos, já positivados em factos,
o notável estadista não pôde deixar de ter o
meu franco e leal apoio, em quc ouso contar
com o vosso concurso, pois não me é dado
pôr em duvida os vossos sentimentos de pa-
triotismo.

Apraz-me communicar-vos que cordialissi-
mas continuam a ser as nossas relações com
os demais Estado da União.

A ordem interna tem-se mantidc inalterada,
o que muito honra a Índole pacifica e laboriosa
dos nossos concidadãos, não menos que o cri-
terio e bôa orientação dos agentes da vigilância
publica.

Um ou outro facto tem occomdo, como
sôe geralmente acontecer, de attentados, mais
ou menos graves, contra a segurança indivi-
dual, quasi sempre determinados por interesses
privados mal aconselhados ou por depravação
de costumes. D'entre taes factos destaca-se,
por sua gravidade e conjuncto de circumstan-
cias, o bárbaro assassinato do prestimoso che-
fe politico do município de S. Francisco Coro-
nel Neutel Pinheiro Bastos, que teve logar na

lanhã do dia 24 de Janeiro ultimo, no logar
Boqueirão, daquelle município, quando o mdi-
toso Coronel, acompanhado de sua esposa e
filhos, seguia em viagem de recreio para a sua
fazenda Conceição.

Aggredido de emboscada, lográramos man-
datarios de tão perversa deliberação ferir a
bailas de rifle o mesmo Coronel, que cahiu



fulminado, e a sua digníssima esposa, que, ape-zar de. attingida pelos projectis, escapou á sanhahomicida procurando protecção na fuga; sue-cumbindo, ainda, um fâmulo que guiava a li-teira em que ia a respeitável senhora.
Logo que chegou ao meu conhecimento odesgraçado facto, dei-mo pressa em providên-ciar como me pareceu consentaneo á sua si-tuaçao e como o exigia o exemplo moralisa-dord'uma severa punição, sem atropello dasnormas legaes e sem interferência directa de

parciahdades, sempre prejudiciaes á causa da
justiça na instrucção dos processos.

Fiz, pois, seguir ímmediatamente para alio honrado Secretario dos Negócios da Justiça—Dr. Alfredo Teixeira Mendes, e um forte
destacamento do Batalhão de Segurança aomando d'um Tenente, a quem nomeei Delega-
do de Policia.

Iniciado o processo, correu este os tnmi-tes reiailares, assegurada á auciondade plenaliberdade de acção, e achando-se, presente-mente, pronunciados os indigitados mandantes
e mandatários. Resta, pois, que a justiça po-pular, inspirada na gravidade do facto, pro-fira o seu vercdictiun em desaggravo dos direitos
cia familia e da sociedade, tão atrozmente vio-lados.

Tambem mencionarei um outro facto, deconcepção não menos perversa, que felizmente
foi burlado, ficando em mera tentativa, talvez
por deficiência dos meios de acção para com-
mettimcnto tão arrojado e audacioso; o si o
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faço, é somente para ter ensejo de alludir aos
incidentes sobrevindos á marcha do processo,
pois official mente já é elle do vosso conheci-
mento, tendo occorrido n'um dos últimos dias
da vossa sessão ordiraria do anno próximo
passado, e dado logar a que votasseis a indi-
cação de 31 de Outubro, que muito me forta-
leceu e penhorou, proíligando o plano anar-
chico e tenebroso e assegurando-me a vossa
valiosissima solidariedade na manutenção da
ordem publica e na repressão enérgica dos au-
tores do nefando attentado.

Refiro-me á projectada conspiração que vi-
sava a inversão dá ordem constituticional do
governo do Estado, tendo por meio o assassi-
nato do chefe do mesmo governo e de alguns
de seus mais dedicados auxiliares.

Ultimados os inquéritos e remettidos ao juiz
local do districto da culpa, logo que foi desig-
nado dia para o inicio do processo suscitou o
Juiz de secção da Justiça Federal conílieto de
jurisdicção, attribuindo-se a competência para
funccionar no mesmo processo. Este procedi-
mento não teve o mérito de causar surpreza,
oois já era esperado, desde que iam entrar em
itigiô grandes interesses paitidarios: todavia,

o juiz local não reconheceu aquella compe-
teiícia. e, assim, foi o conflícto submctlido ao
Supremo Tribunal de Justiça que, ultimamente,
o resoiveu pela competência da Justiça Esta-
doai.

Entretanto, os promotores da conspiração
não permaneciam inactivos. Cs pedidos de lia-
beas-co^piiSi em favor dos implicados que ha-
viam sido presos por occasião da suííocaçno
do movimento criminoso, não se íizeram espe-
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th Ur.lJ te"rid0S Pel° onerando Tribunal
fficto ÍnZ"ã 

ht!T"dmcÍa do susclta^ «on-
h .nnl ,•?'** re-Petitlos perante o Supremo Tri-
de sói ní?' 

f|f' 
,al"lal' co"cede«l as ordensue soltura impetradas.

Immediatarnente relaxados das prisões emque se achavam os pacientes, alguns dVtes
ZTd,"st, ° praças;f,ucera,s'«« b-S:
rnosm , n f^'-**"5""* V°lverai" «O serviço dome^mo Batalhão, como parecia natural Masisto nao correspondia aos intuitos dos seSprotectores, complices, talvez, da triste |0rna-da que nao hesitaram em apresentar novo pe-dido de hateas-èorpus ao Supremo Tribunal
dall\ieA T 

elerad,a sabedoria* dcc.diu emdata de 3 do mez findo que as mesmas praçasso tas em virtude de tal recurso, não deviamvol ar ao serviço do Batalhão, de que IS™jacto as cxcusou. 4 l> °

§

CoDtonne a deliberação d'esta Assembléavotada em sessão de 19 de Outubro do armo3assado-Jeclarando vago o logar de 1 • Vice-
SdadtntC d° Estad° P>r ° haver Pe-dida 0cidadão que o occupava, em vista dó preceito
cão^ 
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~°4 da reSPectiva ^nstituf*çao-o mandando proceder á nova eleição parapreench.mento da vaga, assim resultante, teve
^Jl^?IeiÇ&0 ',0 dla2ãde Dezembro, quepara ella designei. 4

Os palrioticos cidadãos que compõem a
Me^da assembléa solidarioi no pensamento
1^0 W¥Çm <1UC dlctára a(Íucl,a deliberação,logo a r.9 do mesmo mez de Dezembro íizeram
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T°'!mtIme%7Z exclusivo a apuração

^SidHSoPeo reconhecimento dos po-

deres do eleito. onrprrava estaa 9 dp Março subsequente encenava c

"Ti-0 pórI*rSeróe Cear da Rocha a

5 compromisso consW»oional. -
Assim reconstituído o appaicmo &

mental do bstado eni <,aj ei,mitti que^manphrfl da ordem puoiioa, i^lullbl1 ^
a permanência ad A 
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e nobres sentimentos dos vossos d,gnos oom

mittentes.
* •

Tendo o-còrrido a renuncia do rvd Cargas

Ant°ta^"^ct r° «ffiroPStaà iíiust.-e

Cembléa bem assim o fallecimento do rvd.

FranSco José da SUva Carvalho, cujo lamen-

lav^l suecesso.deploro comentos, «

ffiÉS fpSa^de^S ^grande leal

St 
'JJ- 

attributos ^«f^^ST.
cidadão e virtuoso, sacerdotorg?^» se

eleições para. P^.encmmento d^a va as, e.

d° PT l 
'naiTa^etunda a 2'd Abril ulti-

nassado e paia a spgunuapassado
mo.
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A diversas outras eleições procedeu-se, no
período que abrangem estas informações, para
a vereação do município, restaurado, de Pente-
costes,e para o preenchimento de vagas de ve-
readores occorrentes em algumas Câmaras, con-
forme especifica o relatório da Secretaria de Es-
tado dos Negócios do Interior.

Todas essas eleições correram com a maior
o»

regularidade e sem nenhuma perturbação da
ordem; facto que consigno com justo desvane-
cimento, porque importa uma notável conquista
dos nossos costumes políticos.

.§

A's informações que vos dei, na mensagem
do anno passado, a respeito da crise climate-
rica por que ia atravessando o Estado—devido à
falta de chuvas regulares na estação própria—
houvestes por bem responder com as providen»
cias que adoptastes pelas leis 499 e 504, de 28
e 31 de outubro d'aquelle anno.

Pela primeira dessas leis locou autorisado
o Presidente do Estado a contrahir, no paiz ou
no estrangeiro, um empréstimo de quatro mil

contos de reis—moeda brazilèira—para oceorrer
ás despezas que fossem de mister com soecor-
ros á população, caso se aggravasse a crise ali-
mcnticiaporeffeito da secca ; e pela segunda,cre-
ou-se a verba de duzentos contos de reis, destina-
da a empréstimos às municipalidades e aos
agricultores ou oreadores, para a çonstrucção
de açudes, conforme o regulamento que fosse
expedido.
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Assim habilitado pelos dignos legisladores
do Estado—então, como sempre, compenetra-
dos dos altos deveres do seu nobre mandato,
tratei de exoedir esse regulamento, como hz,
nor aet) de 17de Dezembro subsequente, e pas-
sei a tratar dos preliminares para me assegurar,
como emotivamente me assegurei, da pratica-
bilidade do empréstimo, nas condições autori-
¦^ 'i n n s

Restava-me, para proscguir, aguardar a evo-
lucão da crise. -. .

Entretanto, os ventos ahsos, que predomi-
naram, fortes e constantes, até a segunda quin-
zena de Novembro, modificaram-se, de modo
notável, d'ali por diante, dando logar aos do

quadrante de Nordeste nos primeiros dias do
mez de Dezembro, ventos que, como se sabe,
são, entre nós, mensageiros do inverno.

Com effeito, as primeiras chuvas nao se ii-
zeram esperar, cahindo de 15 a 23 do mesmo
mez e, após a curta estiagem de uns quinze
dias', proseguiudo fortes, generahsadas e sue-
cessivas—quasi sem intermittencias,a ponto de
constituírem o inverno rigoroso e excepcional
que á Divina Providencia aprouve conceder-
nos no corrente anno, debellando, assim, as
tristes apprehensões que trabalhavam todos os
espirito»', e pondo termo aos nossos soíttimen-
tos, que seriam incalculáveis com a continua-
ção do flageilo.

Reanimadas as energias da população pelo
desfazimento do pavoroso espectro da secca, vi-
nha, entretanto, a epocha do plantio encontrar
em angustiosa inactividade as classes que se
dão à 

"lavoura, uns porque, totalmente empo-
brecidos, haviam consumido a própria provisão
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aue costumam reservar para sementes, não
ispondo de recursos para a compra de outras ;e todos porque, ainda pelo maior preço, seria

impossível n acquisição de cereacs próprios para
plantar, tal era a sua ausência nos nossos mer-
cados.

Satisfeitíssimo por ter de limitar a minha¦acção, já agora, a este facto de fácil solução,
apressei-me em autorisar a compra de duas~mil
saccasde milho e mil cincoenta de feijão, qui-nhentas de arroz, cincoenta de caroço de ai-
godão e oitenta feixes de maniva, tudo na im-
portancia de 97:401$910, e que foi gratuita-mente distribuído, com a precisa sufficiencia,
pelas diversas localidades, que estão esnecifi'
cadas no annexo relatório da Secretariado In-
terior.

*

Já não temos secca; mas tivemol-.o, nas
condições conhecidas, no anno lindo, e cs seus
effeitos não podiam deixar de se fazer sentir
ainda no actual, compromettendo a saudc pu-blica.

_ Aquelle ílagello, dizimando as creações, di-
minuiu naturalmente a quantidade dos gadostrazidos ao consumo, empeiorando também a
sua qualidade, que se tornava imprópria paraalimentação regular.

Pelo mesmo motivo escasseou a farinha de
mandioca—base da nossa alimentação—a brin-
do-se, então, larga importação (fèsse gmero,
dando logar a que nem sempre a idéa ,.o lu-
oro andasse associada á da probidade cívica,
que exclue a especulação om gêneros nocivos

v_. - -ÜP
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á saude, e, consequentemente,—á vida dos
nossos semelhantes. ,

E, pois, a nossa população não podia dei-
xàr de resentir-se das perniciosas consequen-
cias diurna alimentação má e insufficiente, que
necessariamente lhe determinaria a miséria
physiologica pelo enfraquecimento dos centros
de resistência da economia animal, expondo-a
âs mais próprias condições de receptividade
dos agentes mórbidos, que predominam em to-
dos os casos de alteração mesologica.

Assim é que, no ultimo semestre do anno
passado, a saude publica não soffreu nenhum in-
cidente de anormalidade, corno alias, era para
receiar da crise climaterica—mais intensa n'a-
quelle periodo ; emquanto que, nos primeiros
mezes do anno corrente, apenas propagado o
inverno, aggravaram-se, consideravelmente, as
suas condições, especialmente n'esta capital,
de modo a estabelecer um lastimável e pro-
gressivo confronto com os mezes transcorri-
dos.

Basta asseverar-vos, em lace dos dados sub-
ministrados pelo digno e iliustrado Inspector
de Hygiene—Dr. José Lino da Justa, que oobi-
tuario d'esta capital, dc Janeiro a Abril do cor-

ttíte anno, é maior que o do du )lo d'esse
.empe, isto é, dos oito mezes precedentes—dc
Maio a Dezembro cio anno passado.

Com effeito, taes óbitos são :
De Maio a Dezembro de 1898 901 í 1 Qq.i
De Janeiro a Abril de 1899 972 ( lJÕ0
Na linha geral do obituario salientam-se as

moléstias do apparelho digestivo—(f/ástro-ente-
rite. (Iiar>jh('ja e di/tcnteria)—; e seguem-se as
febrespaludosas e a iiiíluenza, sob três formas

y
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bem distinetas: pulmonar, gástrica e. nevralgi-
ca.

AíFirma o Dr. Inspector de Hygiene que, em
fins de Fevereiro, aqui na Capital, não houve
casa que não tivesse um ou dots habitantes,
oelo menos, accommettidos d'essa ultima en-,
ermidade, pagando não pequeno tributo á mor-

te os dous extremos da vida—a velhice e a in-
fancia—.

Predominou, ainda, o numero elevado da
mortalidade entre as creanças, que entraram
com o espantoso contigente de 608 no obitua-
rio d'esta capital nos quatro primeiros mezes
d'este anno, a que acima alludi; cifra, em ver-
dade, bem desproporcionada para uma popula-
çãu de cerca de quarenta mil habitantes.

• #

O movimento sanitário do interior do Esta-
do aceusou iguaes alterações, cem mais ou
menos recrudescencias, segundo a densidade
da população dos diversos centros e outras
condições de naturezas l< cães e dc oceasião.

Das diversas localidades destaco Tra-
hiry, Paiá-curú e Mundahú. onde reinou a
febre palustre com grande intensidade e não
raros casos fataes, e para onde- fiz remetter
ambulâncias de medicamentos apropriados ao
seu curativo.

• *

Tambem reinou, n'esta capital, a varíola,
mas sem caracter epidêmico, ainda que com
alguma intensidade, que mesmo assim não im-
pressionou o espirito publico, já infelizmente
affeito a presenciar casos cTcsse morbo, desde

Ék'" ' *

í* . .-*
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1896, quando manifestou-se endemicamente, e
continuou atè agora, alem de outras epochas
de maior intensidade e até mesmo de epide-
mia devastadora, como suecedeu em 1878 e
1879.

Como confirmação á contestação que oppor-
tunamente oppoz o il lustrado Dr. Inspector de
Hygiene a noticias alarmantes que d'aqui eram
expedidas para a Capital Federal, talvez com
intuitos mercantis menos confessa veis, mas, em
todo caso, com muita perversidade, dizendo
que a epidemia da variola assolava esta capital,
passo aenseriro movimento do lazareto, ada-
tar de Maio do anno passado até Abril do cor-
rente, para que bem se comparem as suas ai-
ternativas.

ANNOS MEZES

1898

1899

Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

i Janeiro
Fevereiro
Março
Abril

ENTRADAS

I

26
12
19

8
12
14
28
33
*8
35
10

_9
231

FALLECl-
MENIOS

1

1
1
1
3
4
3
4
4
2_
28

ALTAS

*¦• ' # •» ^^^t^^r



. -

::*.

¦v- ¦**¦¦

:V

Um dos gran le-s beneficio*--, com (jae os agen-
tes da autori la le podem assignalar a sua pas*sagem pelo p ) ler é, incontestavelmente, a re-
alisaçào de imllnramentos nas con lições de
hygiene da porção territorial de sua jurisdie-
ção.

N'estc particular é lastimável a negligencia
dos poderes locaes, aliás, primeiros interessa-
dos pelo respectivo bem commum, e, portanto,
peta individual. As poucas e honrosas exce-
pções, que felizmente se nota, não destroem, an-
tes firmam a regra geral d'este lamentável es-
quecimento de interesses tão vitaes.

Podem permanecer alu, a barlavento dos po-voados, os perigosos esterquilinios, os tractos
de terrenos pantanosos e outras tantas amea-
ças permanentes da saude publica, que a acção
previdente das municipalidades não virá per-turbar-lhes o incessante desenvolvimento.

Já na mensagem quc vos apresentei no
1/ de Julho de 1897, accentuando o desasseio
e, impropriedade da maior parte das cadêas
publicas no Estado, acerescentei:

« Bem desagradável é esta aífirmação, e,
por isto, d:aqui ooncito ás Câmaras Munici-
pães a volverem suas vistas para este as-
sumpto—em nome dos interesses sociaes
confiados á sua acçãu, e até mesmodos sen-
timentos de caridade—pois infelizmente é
certo quc em algumas localidades as cadèas
sâo verdadeiros antros em que é impossível
a conservação da vida e, alem d'isto, focos
de ii.toj;ij attentanlo centra a sau le pibíi-ca.»

((

«

«

((

((

«

«

((

((
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Não obstante, ao menos como um testemu-
nho de bòa vontade e da affirmação do conhe-
cimento das necessidades locaes, os orçamen-
tos da maioria das Câmaras não consignam
quantia alguma para despezas de semelhante
natureza. E, no entanto, nenhuma seria mais
justificável e mais proveitosa.

Relativamente ás medidas geraes dc sanea-
mento d'esta capital, addita o Dr. Inspector
de Hygiene:

« A limpeza publica, a cargo da -Intendei!-
« cia Municipal, carece de um serviço mais re-
« guiar e completo. A área urbana já está
« muito grande, e o serviço limitado, como
« tem sido feito ultimamente, devido á crise íi-
« nanceira por que passa a municipalidade, de-
« ve ter uma accão mais lata e decisiva. Exis-
« tem ruas mais afastadas onde as carroças da
« limpeza não passam, e o resultado c os mo-
« radores deitarem o lixo nos terrenos vagos
« das visinhanças, ou nas coxias dos calça-
« mentos, levando dias e semanas a fermentar,
<( contaminando o solo e infeccionan Jo a a th mos-
« phera.»

Por sua vez, o digno e zeloso Director das
Obras Pubücas Dr. Hildebrando Pompeu de
Souza Brasil, em seu relatório, tambem junto,
declara:

« Os últimos invernos tem mostrado a gran-
« de e inadiável necessidade do calçamento das
« ruas de Lagòinha, Boulevard Duque de Ca-
« xias c Praça do Coronel Theodorico. A falta
« de prompto escoamento e drenagem do sub-
« solo tem concorrido excessivamente para o
« estado dc insalubridade da capital, e seria já
« um grande beneíicio feito á sua população,
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« principalmente aos moradores dos pontosmais baixos, que as águas pluviaes—ao me-
nos as que acham-se sob as vias publicas—fossem promptamente encsmmhadas para omar, de modo anão se infiltrarem no sub-solo,
tornando-o, d'est'arte, o melhor elemento parao desenvolvimento dos males que atormentam
esta população. As drenagens e os calça-

<( mentos são os remédios aconselhados pelospráticos e autoridades mais competentes n'es-
ta matéria. Chamo, pois, a vossa attenção
para esta importantíssima questão, que pren-de-se á solução cio saneamento da Capital.»
Transmitto, pois, á vossa deliberação estes

justos appellos.
* *

O Dr, Inspector clc Ilygicne lembra, ainda,
a conveniência da creação dc uma enferma-
ria especial, fóra do edifício da Santa Casa,
para os doentes da tuberculose, attento o nu-
mero crescente de fallecimentos por este mor-
bo.

Sendo certo que, presentemente, a Santa
Casa náo poderia comportar o augmento de
despeza com a creação c mantenea d'essa de-
pendência fóra de seu hospital, é, também,
fora de duvida, que mesmo n'elle e sem no-
vos sacrifícios, poderá estabelecer semelhante
enfermaria, destinada exclusivamente aos do-
entes da referida enfermidade, que assim se-... rão retirados da compromettedora promiscui-dade em que se acham com os de outras mo-
lestias.

¦¦¦/*¦ Em qualquer enfermaria de tuberculosos,
sendo especial, seja qual for o seu local, são
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de fácil observância os preceitos de prophyla-
xia contidos nas conclusões adoptadas pelo
Congresso da tuberculose, que ultimamente se
reuniu em Pariz, partindo dos princípios ac-
ceites de que o contagio constitue a causa mais
importante da tuberculose humana, e que os
escarros dessecados e reduzidos a pó são os
agentes mais efficazes do contagio.

Questão de mero expediente e de boa von-
tade, acredito qua os distinetos cidadãos que
compõem a Mesa Administrativa da Santa Casa
de Misericórdia saberão dar-lhe prompta solu-
ção pratica, como se faz necessário ao bem
commum.

Dous outros assumptos que se relacionam
com a salubridade publica d'esta capital—o
abastecimento d'agua potável e a remoção das
matérias fecaes—continuam muito justamente
a preoecupar os altos poderes do Estado.

Improficuas tem sido as diversas tentativas,
ató agora feitas, para solução d'essas império-
sas necessidades, e jamais serão excessivos
esses adiamentos desde que sejam, como tem
sido, determinados pela ausência de condições
assecuratorias do bom desempenho de seme-
lhantes emprezas.

A ultima concorrência para o contra tamen-
to de taes serviços, teve Jogar a 21) de Abri)
findo, sendo apresentadas quatro propostas,
que passei a submetter ao estudo d-'d ma com *
missão que para isso nomeei, e cujo parecer
aguardo para ulterior deliberação.
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Passo a occupar-me da administração da
justiça.

Nenhuma alteração occorreu no Tribunal da
Relação, que continua sob a presidência do ve-
nerando Desembargador José Joaquim Domin-
gues Carneiro.

O illustrado Desembargador Antônio Sabino
do Monte, na sua qualidade de Procurador Ge-
ral do Estado e Chefe do Ministério Publico,
expressando o sentimento próprio e o toste-
munho geral dos nossos concidadãos, affirma,
no seu relatório annexo, com a mais grata e
bem cabida satisfação, que a administração da
justiça, perante o Tribunal da Relação, conti-
nua a ser exercida com a máxima regularidade,
critério, zelo e sufficiente instrucção por parte
dos juizes que n'elle têm assento.

Á nova legislação, na parte concernente á
simplificação do processo—tanto em matéria
criminal como civil—tem produzido o effeito
desejado, desembaraçando o andamento das
causas de formulas que o retardavam sem ne-
nhum proveito para o descobrimento da ver-
dade, e abolindo nullidades que não tinham
relação immcdiata com o direito das partes,
com os motivos de decidir nem com o interesse
publico da moral e da justiça.

Das seis comarcas, ultimamente restaura-
das, já estão installadas as de S. Bernardo das
Russas, Pacatuba e S.Francisco; e opportuna-
mente o serão as de Acarahú, Qüixadá c Bar-
baiha. vindo, assim, á ficar elevadas, ao nu-
mero de vinte e oito as comarcas do Estado.

O movimento que se deu coiii os diversos
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funccioríanos da ordem judiciaria, cncontrareis
devidamente mencionado no relatório da Se-
cf etária dos Negócios da Justiça.

Pelo art. 8.* da lei n.* 444 de 6 de Agosto
do anno passado mandastes consolidar todas
as leis do processo e organisação judiciaria
para uso dos juizes e tribunaes, accrescentan-
do-se lhes os formulários que fossem precisos
para os processos summarios.

Em data de 17 de Janeiro encarreguei da
organisação desse trabalho ao Dr. João Pereira
de Castro Pinto, que, entretanto, não poudedesempenhar-se de semelhante incumbência,
pela circumstancia superveniente de transferir
sua residência para fora do Estado.

Então, por acto de 28 de Abril, resolvicon-
fiar o mesmo trabalho a uma commissão, quenomeei, composta dos Desembargadores José
Joaquim Domingues Carneiro e Antônio Sabi-
no do Monte e dos advogados Coronéis João
Brigido dos Santos e Valdemiro Moreira.

Este acto, que encontrareis transeripto ro
citado relatório da Secretaria dos Negócios da
Justiça, reservou á vossa deliberação a decreta-
ção de meios para retribuir o trabalho da com-
missão e para attender ás despezas de impres-
*são. .

_ Parece-me de justiça, que, por essa ocea-
sião, se comprehenda uma quantia equifativa
como gratificação ao funccionario que, desde
1889 e por suocessivas auto risa ções do gover-no do Estado, tem-se incumbido da publicaçãodas leis e decretos com as precisas annota-
ções, trabalho que bem concorre para auxiliar
o actual de compilação.
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A força.publica está, felizmente, restabele-cida no grau. de confiança, que é a condição
primordial da sua existência.

O incidente, a. que já alJudi, do plano si-nistro da conspiração de 28 de Outubro, si écerto que contava com alguns elementos nacorporação armada, é, também, fora de duvi-da que estes não conseguiram fazer opiniãoentre os seus companheiros, com quem teriamde enfrentar, si a própria consciência dVsteantagonismo não os houvera enfraquecido edesacoroçoado na audácia com que tinham pre-meditado attentar contra a autoridade.
Desde o mez de Junho do ano passado acha-vam-se arrcdados do commando e físcaJisaçãodo Batalhão de Segurança o Coronel FranciscoCabral da Silveira e Major Joaquim ManoelCarneiro da Cunha porque, na qualidade de of-ticiaes, que são, do Exercito, foram chamadosaos corpos a que pertencem.O actual Governo da União, attendendo às

justas ponderações que fiz chegar ao seu co-nhecimento, não hesitou cm cassar aquella de-liberação, já em dias do corrente anno, vol-vendo assim esses distinguidos officiaes ao ex-ercicio^ dos cargos que oecupam no referidoBatalhão, cuja disciplina e luzimento têm con-seguido elevar ao ponto em que elle se acha,de força respeitada e. respeitadora. E, pois,'aqui consigno ;o meu agradecimento ao mesmoGoverno por este acto de boa poiitiea, e o tes-temunho da minha gratidão a esses dous au-xiliares, pela lealdade e correcção com quetêm servido.
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Na interrupção do commando do Coronel
Cabral, nomeei, interinamente;para substituil-o
o Tenente-Coronel 'reformado do Exercito Al-
fredo da Costa Weyne, que bem desempenhou
se d'essacommissao, correspondendo, por igual,
à minha confiança.

Algumas reformas e demissões occorreram
n'esse Batalhão, como vereis na parte relativa
do relatório da Secretaria dá Justiça.

-* •

A força da Guarda Cívica, especialmente
incumbida do policiamento d'esta Capital, con-
tinua a corresponder ao fim de sua instituição,
sob o commando do activo e dedicado Major
Ranuípho Gonzaga de Menezes Lyra.

Limitado a dous o numero de officiaes seus
auxiliares, e com o quadro incompleto, é para
animar a maneira porque essa força policial
vae procedendo, fazendo-se credora da confi-
anca publica; tanto mais tendo-se em atten-
ção o curto período em que foi instituída, o
que exclue a possibilidade de instrucção espe-
ciai mais radicada.

A instrucção popular—esse inestimável be-
neficio com que se pôde dotar a communhão
social, tornando-a mais apta para as conquistas
do progresso e para a rasoavel comprohensão.
do dogma da liberdade—continua a merecer a
minha particular attenção, que, felizmente, tem
sido encorajada pelo vosso decidido apoio c
pelos resultados que vamos colhendo.
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No ensino primário nota-se uma mais equi-tativa distribuição de escolas, ao alcance, pre-sentemente, de todos os povoados que não se-

jam de insignificante numero de fogos, e con-sequentemente, uma freqüência escolar,'sem-
pre ascendente, não obstante a crise climate-rica que perturbou as relações communs davida na maior parte dos centros populosos doU-stadq no anno próximo findo. No ensino nor-mal, que tanto tem que interessar na eífectivi-dade d'aquèlle, ahi está uma desusada frcquen-cia—quasi incompatível com a capacidade dorespectivo edificio—para affirmar, dc modo ir-«recusavel, a confiança e a consideração de queesta gosando esse utilissimo instituto. E fi-nalmente, no ensino secundário o mesmo phe-nomeno observa-se ho nosso Lyceu, abonando

por igual, os seus créditos que, alias, estive'ram, por mais de uma vez, em imminentc pe-ngo de naufrágio total.
A competência dos respectivos corpos do-centes, a regular organisação dos programmasde ensino, de par com a dedicada e iílustradadirecção dos referidos institutos, tem operadoeste benéfico impulso, por cujo progresso nãocessarei de esforçar-me. E cabe positivaraquicomo ja deixei entrever, o publico testemunhode meu agradecimento ao Dr. Waldemiro Ca-valcanti e Coronel Agapito Jorge dos Santos—dignos Directores dos mesmos institutos, o mo-do satisfatório porque tèm sabido desempenhar-

se de seus graves encargos, em plena satisfa-
çao as minhas vistas.

Dando execução ás leis n.os 410 c 49; je30 de Julho c 28 de Outubro últimos, expedinovos regulamentas para a Escola-Normxí q

t&
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para o Lyceu, sendo para o primeiro d'essesestabelecimentos em data de 7 de Janeiro epara o segundo em 8 de Junho próximo findoNecessário foi demorar, por' algum temno'a expedição-d-esse ultimo regulamento porque'sobrevmdo a reforma do Gymnasio Nacional
pelo Decreto n.- 28o7 de 30 de Marco do cor-rente anno, fazia-se indispensável 'conhecer-lhe-
as disposições para pol-as em harmonia como novo regimen do Lyceu.

. O movimento das escolas, do pessoal do en-sino e mais detalhes da instrucção publica es-tao largamente desenvolvidos no relatório daSecretaria do Interior.

*

* *

A bibhotheca Publica, confiada á direcçãodo zeloso xmadão Juvenal Galeno da Costa eòilva, continua a ser merecedora do, relativa- '
mente, pequeno ônus da sua conservação Onumero, bem> considerável, de visitantes 

"que
ali vao consultarobi-as diversas dc suas estan-tes, daoa medida da utilidade d'essa instituiçãoauxiliar da instrucção publica

¦•¦.

'¦:•...

No nue respeita á vida dos municípios, de-
òor Zm'a'';V0S 7Ue- 

"a ,n,e,nsa°em «P^entada,
f.» ,a fsta. Afembléa no 1.* de Julho
expaz as conveniências, de ordem têmpora-ia que no meu conceito, justificavam a exis-tenca das dispostções do art. 7.* da lei n*261 de 26 de Setembro de 1895 e da lei n •
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306 de -21 de Agoeto de 1896; esta-commet-tendo ao Presidente do Estado a previa revi-sao dos orçamentos annuaes das Câmaras«a-a ¦ejtmto de serem eliminadasas verbas con's,deradas .Ilegaes, e aquella-no citado JZ7. attnbuindo ao mesmo Presidente a livre
SfÇrteturZó-tendenteS m"nÍCÍPaeS- Ent-

« Confiante no profícuo ensinamento d'estas« praticas, que nunca será de mais repetir-" 
IZtriT161' Tsitorio oomo um ™eio"preparativo a regular comprehensão do novoregime,, da bem entendida autonomia-T
pero que os futuros orçamentos-mais aleSuados á esphera de acçâo e aos verdadetros interesses dos municipios-vão Srando o grande conquista"d'essas idlâs afèmostrarem-se na altura d'um povo idomopara reger os seus negócios locaes sem intervenção directa de outro podar »Consoante a este pensamento,' e em iàcPdos factos observados no regimen da revisãodos orçamentos mumcipaes,°acredito ZèTaagora é opportnno fazer cessar o mesmo refmen. devolvendo-se ás Câmaras a S2independente, de organizarem os s orça-

((

((

((

((

((

((

((

((

K

feesSdSSTn^l8-' Sí é Uma C01ldiÇã0 de ™-cessidade nos primeiros periodos de qualouerexistência, torna-se abusivo e prejudicial* evoluçao da própria capacidade Wde que exce-de d'um justo limite de tempo.
Mra i^Á in5iic°-vos a revogação da lei n •300 de 21 de Agosto de 189C.°o, como conse-quencia decorrente, a da de n.- 40-1 de 1» deSetembro do anno passado-na parte que tm.
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nou dependente de approvação do Presidente
do Estado a faculdade das Câmaras de lixarem
gratificações aos respectivos Intendentes.

Entretanto, não ouso fazer-vos igual iudica-
ção quanto ao regimen da nomeação dos mes-
mos Intendentes, quc, segundo penso, deve con-
tinuar por mais algum tempo commettida, como
está, á attribuição do Presidente do Estado;
agora, principalmente, que a acção d'aquelles
funccionarios, não se originando das corpora-
ções deliberan.es dos municípios, pode tradu-
zir-se mais efficazmente na prevenção de qual-
quer abuso na elaboração dos orçamentos, ar-
mados, como estão, da faculdade de suspen-
der-lhes a execução, segundo preceitúa a lei da
organisaçâo municipal.

Opportunamente farei vir ao vosso conheci-
mento e ulterior deliberação o acto de 21 de
Janeiro ultimo, pelo qual suspendi a execução
d'uma lei da Câmara da villa do Assaré, que
estabelecera fossem feitas por eleições suas as
nomeações de alguns empregados.

Das causas cooperadoras do pouco incre-
mento da nossa agricultura e mais industrias
e de outras perturbações da nossa economia
interna, nenhuma se avantaja a essa lastima-. *
vel corrente emigratoria que, de annos a esta
parte, tem se estabelecido, sempre em escala
ascendente, para a região amazônica, e a quesomos forçados a assistir com a consciência
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dò mal, que nos occasiona, e com o desespero
d^ carência de meios para cortal-a.
o, E' espantoso e desanirnador o impulso que,dia a dia, vae tomando esta funesta iuíluencia,
que mão cede ante o incessante exemplo dosacrifício de uns, da desillusão de outros e doarrependimento de todos.

Dir-se-ia o predomínio d-uma enfermidade,
no seu periodo agudo, percorrendo fatalmente
as suas diversas phases.Registrássemos, entristecidos embora, seme-lhante expatriação dos nossos inexperientes con-terraneos. mas tivéssemos a convicção dc que omal do seu abandono á terra natal ia ser cor-respondido pelo bem individual d'elles e, certa-
mente, não seria licito censural-os em suas re-
soluções, nem maldizer d'essa mysteriosa emórbida attracção dos pantanaes.No entanto, para completo infortúnio, o des-
astre é commum: para elles, que se vão, a
brusca substituição de uma vida plácida com
as alegrias da convivência e da saude, poruma existência nômada, cercada de todos t s pe-rigos, envenenada pela água que se bebe o peloarque se respira, sem outro conforto que não
seja o tardio arrependimento, e sem mais re-
sultado que o breve termo fatal, pela morte,
d'essa empreza de aventuras; e para nós, queficamos, a diminuição dos nossos agentes de
progresso, o alargamento das nossas, jà exten-
sas, regiões abandonadas eo conseqüente em-
pobrecimenío de todas as nossas fontes de
prosperidade.

Bem sei que phenomenos d'esta natureza
não se debella, directamente. por effeito de leis
e de medidas governamentaes, o que, até o
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louvável intuito de lhe crear óbices não deixe*de ser mal acolhido como medida antagônicaeannullatona do direito de locomoção por quan.tos antepõem a satisfação de um capricho in-\dividual ás geraes e ponderosas conveniênciasda communhão social.
Nada, pois, tenho que propormos a esterespeito, hmitando-me ás considerações quedeixo consignadas como mais um brado deangustia e, ao mesmo kmpo, um protesto quepraza a Deus,, tenham echo e repercussão no ani-mo dos nossos conterrâneos.

_ No período que abrangem estas informa-
çoes hzeram-se diversos serviços de repara-
çao em edifícios públicos n'esta capital e nasoontes das estradas de Mecejana e Sourebem assim de empedramento de algumasruas e estradas, achando-se, presentemente,em via de conclusão o calçamento da rua quesegue para a Aldeiota, conforme vereis es-
pecihcadamente no annexo relatório da re-
partição de Obras Publicas, a cargo do zeloso
Brlzll Hildebrando Pompeu de Souza

Recommendo, especialmente, a vossa atten-çao a parte d esse relatório, que trata dos ser-viços que ainda se fazem necessários à conser-vaçao do paço d'es.a Assemblèa

i

Em execução do art. 2,: da lei n,.- 458 de£0 de Agosto do anno passado, expedi, em 15



M
de Setembro seguinte—o necessário regulamen-to para o^ serviço telegraphieo do Estado; e lo-go a 46 de Novembro do mesmo anno ínangu-rou-se essej serviço entre Aracaty e Icó e pon-
T^xT 

'a.rÍ0S' cuJa linha tem a extensãode ^55 kilometros.
De parte pequenos senões que se revelamem começo de serviços d'esta natureza e quede prompto, foram corrigidos, está a mesmalinha funccionando regularmente e prestandoportanto, os seus benefícios á crescidYpop"^

çao d'aquelle lado do Estado. P

• •

wa !? oCjmgleme.nt0 de execução da Jei n,-374 de 2 de Setembro de 1897 e mediante con-correncia pubhca previamente annunoiada, con,ratei com o Coronel Bernardino Proença, portermo de 29 de Outubro do anno passado a-construcção da linha telegraphica, em prolon-gamento, do, Icó ao Crato, termo que, por mu-uo accordo de 10 de Janeiro ultimo, foi. addi-tado no sentido de fazer passar a m.>sma linha
pela povoaçao do Joaseiro, alem; das cidadesde Lavras e Barbalhae villas da Aurora e Mis.sao-Velho, que já estavam comprehendidasPelo mesmo accordo foi ainda contratadacom o relendo Coronel Proença, a construcçãodo rama da linha telegraphica de Icó a Iguatúautonsado pela lei n.- 451 de 20 de Agosto d,oanno passado, sendo esse contracto nas con-diçoes e preço kilometrico da linha, já contrata-da, do Icó ao Crato.

Em virtude da mesma Jei foi laualmoníecontratada, nas mesmas condições, com o cida.
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dão Manoel Ozorio, em data de 6 de Março ul-timo, a construcção do trecho do ramal, em pro-longamente, de Iguatú a S. Matheus. '
m„ZT/ 

constniof° da linha do IcóaoCrato,
a I Mattrama?de ICÓ aI«uaW ede líWaW
r„^n S'achara-se ainda em '«a de exe-

*

n„P «™n 
Sa° 

5S ''°SÕes de conveniênciaque aconselham o desenvolvimento da linha te-legraph-oa do Estado, de modo a trazel-a a estaCapital, sem o que nunca poderá corresponder
Sv v°,S 

S6US finSV: ficnnd0*" terceptada damesma Capital, ou na dependência do teletrra-
f!«0Ml' ,c,?«* ?«gmento de despoza p°araa respectiva utihsação e com prejuízo na ceie-
essenelat,det?nSn?íSSÕfM' ^Ue é « «*«essencml de semelhante meio dc communica-
VdU.

n * W^^rf0^ d'fta verdftde votastes alein, 509 de 31 de Outubro ultimo, cujo art 2 •'
Quitou 

a ligação telegraph.ca d'èsta •Capital 
aó

Aberta e annunciada concorrência para ocontratamento d'esse serviço, resolvi Jdilr »
oefo Wr^V 

'm* ''aza° de P^^es feitaspelo Exm. Sr.. Ministro da Viação e ObrasPuol ças, que julga esta projeetada linha' tele!graphica excedente da faculdade do art' 9* §4. da Constituição e prejudicial aos interessei
federaes, por serem os seus pontos extrvnios rtservidos pelas linhas telegra"phicas da U,Tào J

: A estas ponderações tive de oppor as ri 
'

zoes que encontrareis tivinscriptas o relatórioda Secretaria do Intcri-,,-, c de que, ent,*ctan o
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ainda não tive solução definitiva por parte domesmo Ministro. F

§

•*, rnlnn^-°,*que V0S 0XPUZ> relativamente
j Uoloma Chnstinn, na mensagem de 4 de Ju-lho do anno passado, fiz chamar concorrência ácompra dos gados restantes da mesma Colôniacada vez mais reduzidos '

Apresentadas diversas propostas no dia 4 deMaio ultimo, que para isso havia sido annun-ciado aceitei a que melhor preço ofereceu naimportância total de 5:02õ$000, que foi lo"o re-colhida a. Secretaria da Fazenda, passando-seem seguida, a fazer a entrega dos o.ado, e 
'

cujo trabalho ainda continua o respectivo Dir"!ctor.
.Resta, pois, a propriedade com algumas ma-chinas e instrumentos de agricultura, a quedeve.s dar applieação; parccendo-me ac-óracomo ja por occa3ião da referida mensagem'

que a mais conveniente solução é dal-a MMrendamenlo, por prazo determinado em con-rato, em que se estipulem condições assecura-tonas, de modo a garantir a sua conservação
,» §

Os negócios da fazenda continuam sob azelosa e integra administração do respectivoSecretario Coronel Valdemiro Moreira, em nu-tenho encontrado um auxiliar vontadoso e es-forçado.
O exercício financeiro recem-íindo encer-rou-sc, pela liquidação provisória, com a ar-recadaçaoda receita de 3:03;>:162$533 e com

•i 5>
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a realisação da despeza de 2:949:542$736, offe-recendo, por tanto, o saldo de 82:619$797.
Foi esta a maior receita que o Estado af-recadou durante um exercício, como se vê daseguinte demonstração:

Exercício de 1893 2:265:388$547
1894 2:226:865$883

m 1895 2:530:624$927
1896 2:493;672$299

".y -; \V.

«

((

1897 2:510:471 $675« 1898 3:032:162$533

Para este resultado, tanto mais notável quan-to é certo que a crise climaterica do anno pas-sado determinou considerável diminuição nos
productos de exportação em muitos municípiose, por tanto, a conseqüente estagnação d'essaronte de renda, foi valioso cuefficiente a ex-tracçao da gomma eJastica (mamçoba) cujosdireitos de sabida renderam 500:928&O0Q ouum excesso da 358.116$500 sobre o seu rendi-
JX&uS° exercício de 1897, que foi de. . . . .

^Al^UUU

, ^% mesma progressão acompanhou a des-peza do ultimo exercício, que, realmente, ia-mais elevou-se a tào respeitável cifra. Cumpreporém nao esquecer que nel la está compre-hendido quanto se gastou com o fornecimentodas sementes, a que já alludi no decurso d'estaexposição, e com algumas passagens que foinecessa,,o franquear, para evttar os permeio-
r?nifi 

°S a«glomeraÇ5o de retirantes n'estaCapital.
U3vo, ainda, mencionar que n'esta desDezaoccormlapélas rendas do respectivo exercfcio

•
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nao esta addic.onada a importância de outras,
Tt 

"n, 
I6- am rea,isadas- mas que, autorisa-' rf Zl 

es'-?c,aes. foram pagas pelos sal-
mL„ X 

exfrc'=105 a^eriores, conforme deter-
£erririn T í3 

,ei 0''Ça»-entaria d*aquelleexercício. Taes despezas, referentes a melho-
EnlSr° -^l0dc alienad0s- subvenções ás
lWrfnhtaC«arlade • e col«trucção de linhas te-l! ife.attingiram á quantia de
Estado:d'a 

'** ''"^ é 6Sta a SÍtuaçao do cofre do

Dinheiro na cai-
xa<f,ral 597:657$073

Idem na caixa
de depósitos

Outros valores
Apólices
Letras

56:901$124 6o4:558$197
16i:398$606
538:000$000
151:2(31 $429

-*-%*¦'•*¦:

. .

1:505:218S232

. Senhores Membros da Assembléa Legisla-tiva; Sao estas as informações que, «'esta oc-casiao posso trazer ao vosso conhecimento-mas affirmo que serei solicito emprestar qüals-quei outros esclarecimentos de que preksârdes para o desempenho dá vossa árdua tarefafortalecido e prestigiado, como tenho sidocom a identidade de intuitos dos disnos le-isla-dores do Estado,—estranhos a preoceupaeòesque nao visem o bem commum—faco-vo« "for-
mal declaração de que saberei corresponderãovosso inestimável apoio _ que, com as mesma*
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energias, continuarei a collaborar comvosco,
até o ultimo instante do meu governo, na obra
meritoria do engrandecimento da nossa peque-
na pátria e da prosperidade dos nossos conci-
dadãos.

Saudo-vos.

Palácio da Presidência do Ceara, 1/ de Ju-
lho de 1899.

Antônio Pinto Nogueira Accioly.
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